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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 34/2013
Senhor Presidente,

Considerando que o maior problema das vias públicas está na falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez construídas, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo, mas infelizmente não existe, por parte dos governos, preocupação quanto a isso, apenas reparos corretivos e superficiais ou tecnicamente inadequados; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a mobilidade de pessoas, veículos e cargas, mas também do desenvolvimento econômico e, com o objetivo de uma pavimentação duradoura e com o mínimo dano ambiental possível, novas tecnologias devem ser frequentemente observadas. Embora na pavimentação os serviços se resumam em, basicamente, duas etapas - terraplenagem e o capeamento asfáltico - cada uma delas compreende uma gama considerável de serviços (tratamento da superfície do solo em função da sua localização e do volume de tráfego que o trecho comporta, por exemplo). Já as galerias pluviais também apresentam suas complexidades, onde o planejamento e as novas tecnologias implicam diretamente no fim a que se destinam, quando o sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços como: limpeza da via, das bocas de lobo existentes e dos poços de visita; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios (grelhas e lajes para bocas-de-lobo e tampa para poços de visita); e reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao longo do tempo;

Considerando que, embora acredite tratar de problema comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais apresentadas pelas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, boa parte das proposituras rotineiramente encaminhadas a esta e gestões municipais passadas. Um problema, pois, crônico e antigo neste município;

Considerando que, conhecedor das dificuldades financeiras da Administração Municipal para atender a demanda dos mais diversos setores, por meio do Portal da Transparência – Convênios por Estados/Município, período de 01/01/1996 a 11/03/2013, alguns convênios firmados para o recapeamento asfáltico em ruas e galerias pluviais me chamaram a atenção, dentre os quais: - o de nº 766325 com o Ministério das Cidades, cujo valor é R$ 987.600,00 (recapeamento de vias diversas do município), sendo liberada a metade (R$ 493.800,00) no último dia 19 de fevereiro; - o de nº 740391 com o Ministério das Cidades, cujo valor é de R$ 1.976.600,00 (recapeamento e galerias pluviais no Jardim Eldorado), sendo liberado o valor de R$ 81.633,58 no dia 12/12/2012; - o de nº 759899 com o Ministério do Turismo, cujo valor é de R$ 585.000,00 (recapeamento de vias diversas do município), sendo liberada a metade (R$ 292.500,00) no último dia 10/10/2012; - e o de nº 745413 com o Ministério das Cidades, cujo valor é de R$ 146.950,00 (recapeamento de vias do Jardim Cláudia I) já fora liberado no dia 18/07/2012. Contudo, ao conferir o movimento desses recursos a partir dos balancetes analíticos da Prefeitura, fica difícil acompanhar a forma como foram ou vêm sendo investidos, principalmente em relação àqueles cujo fim é o recapeamento de vias diversas do município, pois fica difícil identificar quais são as vias públicas realmente beneficiadas, bem como o referente ao recapeamento e galerias pluviais no Parque Eldorado, pois, embora conste a liberação de R$ 81.633,58 em 12/12/12, o mesmo já não consta especificado nas “OUTRAS TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS DA UNIÃO” referentes aos balancetes dos meses de janeiro e fevereiro/2013;

Considerando que, em relação ao Convênio nº 740391, esta Casa recebeu ofício da CEF (Ofício nº 2757/2010/RSGOV/ São José do Rio Preto), ora anexado, informando a respeito do Contrato de Repasse de Recursos do Orçamento Geral da União nº 0331828-99 celebrado com o município, cujo valor é de R$ 1.976.600,00, com contrapartida correspondente a 11,54% (R$ 257.800,00), destinados à construção de galerias pluviais e do recapeamento do Parque Eldorado. Esse ofício culminou no encaminhamento do Requerimento nº 19/2011, que, em consonância ao observado nos balancetes até o mês de dezembro/2012, por meio do então Diretor do DMO e então e atual Diretor Municipal de Finanças, afirma o não recebimento dos recursos para se iniciar a obra. Como já nada consta nos balancetes encaminhados neste ano (janeiro e fevereiro), se não houve erro de lançamento, subentendo que o município perdeu a importante e ansiada verba;
Considerando que vias públicas mal conservadas e com uma drenagem precária, além da evidente insegurança no deslocamento de veículos e de pedestres, tornam-se mais vulneráveis ao desgaste, complicam a futura recuperação e, ainda, expõem outras infraestruturas existentes e a própria saúde dos cidadãos. Está ai a importância de vias públicas asfaltadas, bem conservadas e estrategicamente estruturadas com as galerias pluviais necessárias, que, aliás, trata de um procedimento comum a qualquer Administração Municipal;
Considerando, enfim, que recapeamento de vias públicas pelos bairros do município e, no Parque Eldorado especificamente, a construção de galerias pluviais despertam grande interesse dos cidadãos e, como vereador e cidadão preocupado com o município, além de procurar manter-me informado, devo buscar respostas para as minhas dúvidas e, obviamente, as dos cidadãos.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, o Diretor do Departamento Municipal de Obras e o Diretor do Departamento Municipal de Finanças, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes aos convênios que a Prefeitura formalizou para recapear vias públicas e construir galerias de águas pluviais:

1 – Quais os que estão vigentes atualmente e os pendentes de celebração de contrato? E, no caso dos que já tiveram respectivos contratos celebrados, para quais locais estão direcionados?

2 – Quanto aos convênios nº(s) 766325 e 759899 que já receberam metade dos recursos, quais são as vias públicas que já foram ou vêm sendo recapeadas? E, no caso de exigir contrapartida do município, inteire-nos sobre os valores respectivos e suas condições atuais quanto ao cumprimento!
3 – Inteire-nos sobre o convênio nº 740391, referente às galerias de águas pluviais e recapeamento asfáltico no Parque Eldorado, posto que o contrato do repasse de recursos de R$ 1.976.699,00 do Orçamento Geral da União nº 0331828-99, com contrapartida do município na ordem de R$ R$ 257.800,00, já fora celebrado entre o município e a CEF em outubro/2010 e, em 12/12/12, conste o repasse de R$ 81.633,58 no Portal de Transparência da Prefeitura, até hoje nada foi efetivamente realizado!
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de março de 2013.

Nasser José Delgado Abdallah (Engº. Nasser)
              VEREADOR – PV
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